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Introdução  

 

       A segurança do paciente e a qualidade da assistência à saúde apresentam fundamental 

importância para as instituições hospitalares. Para Seleghim et al. (2010) no ambiente hospitalar é 

imprescindível medidas que garantam a qualidade do cuidado e um atendimento seguro.  

       Apesar dos avanços na saúde, as pessoas estão expostas a vários riscos quando submetidas a 

cuidados, principalmente em ambientes hospitalares. O uso seguro nos processos e utilização de 

medicamentos reduz os riscos relacionados à segurança do paciente. Visando melhorias à segurança 

da assistência prestada ao paciente, de forma a prevenir e reduzir a ocorrências de acidentes foram 

desenvolvidas ações que envolvem as seguintes metas de segurança do paciente: higienização das 

mãos, cirurgia segura, prevenção de úlcera por pressão, identificação do paciente, prevenção de 

quedas e prescrição e uso e administração de medicamentos (ANVISA, 2014). 

       A farmácia é parte integrante dos processos de atenção à saúde em instituição hospitalar e 

considera-se essencial as práticas seguras que devem ser executadas de forma a garantir a eficiência 

e segurança no processo de utilização dos medicamentos. 

       Conforme Brasil (2014), o Protocolo de Segurança na prescrição, uso e administração de 

medicamentos, tem o intuito de promover práticas seguras no uso de medicamentos nas 

organizações de saúde, e deverá ser aplicado em todos os serviços que prestam cuidados à saúde, 

em todos os níveis de complexidade, onde medicamentos sejam utilizados para profilaxia, exames 

diagnósticos, tratamento e medidas paliativas.   

       Sabe-se que o uso seguro de medicamentos na Farmácia torna o processo de organização até a 

dispensação mais seguro, prevenindo erros no sistema de saúde e minimizando os danos provocados 

por eles, além de garantir a qualidade do serviço ofertado.  Segundo Brasil (2014, p 44), o uso 

seguro de medicamentos é definido como a “inexistência de injúria acidental ou evitável durante o 

uso de medicamentos”.  

      Este estudo objetivou realizar um diagnóstico do setor da farmácia em uma instituição 

hospitalar, com vistas a atender o protocolo de segurança do paciente na prescrição, uso e 

administração de medicamentos, e avaliar se a instituição estudada está em consonância com 

práticas seguras no uso de medicamentos. 
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Metodologia 

 

     Caracteriza-se como uma pesquisa de campo, exploratória e descritiva. A coleta de dados foi 

realizada no período de janeiro a fevereiro de 2014, por meio de um instrumento de avaliação da 

metas de segurança do paciente definido como roteiro de visita técnica utilizado pela ANVISA 

(2014) para fazer um diagnóstico sobre uso seguro de medicamentos no setor da Farmácia.  

      A análise dos dados foi realizada por meio da estatística descritiva sendo expressa pelas médias 

das frequências e percentuais, sendo apresnetado na forma de quadros, buscando o entendimento do 

tema proposto. Foram seguidos todos os preceitos da ética em pesquisa, seguindo a Resolução 

466/12. 

 

Resultados e Discussão 

 

     De acordo com roteiro de visita técnica foi diagnosticado que a instituição estudada atende 

parcialmente (38,88%) aos requisitos do protocolo de Uso Seguro de Medicamentos- Farmácia, 

sendo que esta prática deve acontecer integralmente dentro das unidades de dispensação de 

medicamentos o que pode ser observado no quadro 1. 

     Os dados mostraram um cumprimento parcial dos requisitos previstos pelo protocolo 

preconizado pela ANVISA, o que pode propiciar danos aos usuários do serviço, no entando cumpre 

com os requisitos relacionados à assistência farmacêutica, localização da farmácia, identificação 

dos medicamentos, armazenamento de materiais, controle, organização e revisão das prescrições, o 

que constituem pontos positivos para este serviço. 

      Para evitar danos causados por eventos adversos, Brasil (2014) ressalta que a farmácia deve 

apresentar estrutura e processos de trabalho organizados, que promovam a prevenção, identificação, 

redução de erros na prescrição e dispensação de medicamentos, e ainda deve contar com recursos 

humanos capacitados em número suficiente para realizar suas atividades.    

      No sentido de garantir a qualidade e segurança na Farmácia, Brasil (2014) propõe que o sistema 

de distribuição de medicamentos em hospitais seja classificado em coletivo, individualizado, misto, 

dose unitária e sistema automatizado. O autor salienta que o tipo de sistema de distribuição 

empregado tem relação direta com a frequênciade erros.   

      A farmácia tem entre suas importantes atribuições, a dispensação de medicamentos, devendo 

assegurar que esses estejam disponíveis para a administração ao paciente no tempo adequado, na 

dose correta, assegurando a manutenção das características físicas, químicas e microbiológicas, sob 

vigilância e assistência farmacêutica (BRASIL, 2014). 

      A assistência farmacêutica nos hospitais brasileiros tem evoluído muito nos últimos tempos. 

Apesar dessa evolução, ainda é comum encontrarmos situações precárias, ou seja, muitas 

instituições que dispõem de um único farmacêutico que realiza geralmente atividades 

administrativas, enquanto poucos serviços estão estruturados para realizar assistência farmacêutica 

de qualidade, incluindo as atividades clínicas e atenção farmacêutica (BARRETO et al., 2012).   

      Considera-se o profissional farmacêutico e sua assistência integral nas farmácias hospitalares 

fundamental para um trabalho organizado e preparado para atender as unidades e pacientes que 
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necessitam da assistência farmacêutica, colaborando para que o serviço prestado seja seguro e de 

qualidade.        

      Conforme Brasil (2014) preconiza-se que os estabelecimentos de saúde devem manter 

farmacêuticos e auxiliares de farmácia em número suficiente para permitir a dispensação segura de 

medicamentos e que as prescrições sejam revisadas pelo farmacêutico antes dos mesmos serem 

dispensados (BRASIL, 2014).     

      Para a dispensação segura de medicamentos relacionados ao armazenamento, Brasil (2014, p 

23) orienta que “o ambiente no qual é realizada a dispensação de medicamentos deve possuir as 

condições adequadas de temperatura, iluminação, umidade e ruído para o armazenamento e 

dispensação segura de medicamentos”. 

      A armazenagem adequada de medicamentos e produtos para a saúde visa garantir as 

características dos produtos durante o período de estocagem, evitando possíveis perdas por desvio 

de qualidade ou por vencimento e reforça que o armazenamento é uma das etapas do processo de 

assistência farmacêutica e, quando racional, contribui para a saúde financeira da instituição e a 

segurança do paciente (BARRETO et al., 2012). 

      É indispensável assegurar práticas adequadas para a distribuição dos medicamentos às unidades 

de saúde a fim de evitar erros, para tanto, Brasil (2014) preconiza algumas estratégias seguindo as 

boas práticas de distribuição de medicamentos: sistema de controle de estoque, que garanta a 

identificação do medicamento, lote, validade e quantidade, permitindo a sua rastreabilidade; os 

medicamentos devem ser corretamente separados, organizados, identificados e realizados a dupla 

checagem, aqueles de alta vigilância deverão ser identificados diferentemente dos demais. 

      De acordo com Barreto et al., (2012), a dispensação de medicamentos é uma atividade técnico-

científica de orientação ao paciente devendo ser exclusivamente de profissional habilitado. A autora 

salienta que a implantação de um sistema racional de dispensação de medicamentos deve ser 

priorizada pela organização de saúde e pelo farmacêutico, de forma a buscar processos que 

garantam a segurança do paciente. 

      Sabe-se que uma Farmácia Hospitalar precisa estar organizada para dispensar adequadamente os 

produtos que dispõe; assim como, o farmacêutico precisa estar engajado nesse desafio. Entende-se 

que a escolha da forma de dispensação a ser adotada deve levar em consideração características de 

cada estabelecimento, e os recursos disponíveis para sua implantação. 

      Para promover maior segurança na análise e dispensação dos medicamentos, Brasil (2014, p 25) 

orienta que “as fontes de ruídos e distrações devem ser reduzidas e eliminadas e o ambiente de 

dispensação deve ser restrito a essa atividade”. 

      Acredita-se que um ambiente desorganizado, com extrema movimentação de pessoas pode 

interferir ao processo de armazenamento e dispensação de medicamentos, acarretando prejuízos no 

cuidado à saúde dos pacientes.       

       Para Barreto et al (2012) a dispensação de medicamentos deverá ser realizada mediante 

apresentação de uma prescrição médica, a qual pode ser preferencialmente informatizada ou manual 

com cópia original, onde devem constar, no mínimo, os seguintes elementos: identificação do 

paciente; registro hospitalar; leito e unidade de internação; data da prescrição; medicamento, forma 

farmacêutica, dose, aprazamento, e via de administração; identificação do médico prescritor e 

assinatura.    
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      O método de dispensação de medicamentos deve possuir procedimento operacional padrão 

escrito, aprovado, atualizado e de conhecimento de todos os profissionais da farmácia 

(BRASIL,2014).         

      Considera-se o monitoramento e indicadores para a dispensação segura, uma das principais 

etapas para avaliação dos erros identificados ao longo do processo e a garantia da qualidade nos 

sistemas de dispensação. Portanto, Brasil (2014) preconiza que a farmácia deve registrar e notificar 

erros de dispensação para identificar as falhas e apontar soluções de melhoria ao serviço de 

assistência farmacêutica.  

 

Conclusão 

 

      Acredita-se que para se ter uma assistência farmacêutica mais completa e adequada, os 

estabelecimentos de saúde devem investir nas ações de educação permanente, de forma sistemática 

e registrada, para farmacêuticos e auxiliares de farmácia, com foco na segurança do uso de 

medicamentos em todo seu processo. 

     Sabe-se que nem todos os processos necessários para uma assistência farmacêutica plena estão 

contemplados na instituição estudada; entretanto, abordar os aspectos relevantes para se ter a prática 

do uso seguro de medicamentos e adequada manipulação na farmácia é indispensável, assim como a 

adoção por inteiro do Protocolo de Segurança na Prescrição - Uso e Administração de 

Medicamentos é o início para o desenvolvimento de uma assistência farmacêutica segura que 

contemple os pacientes, profissionais e a instituição hospitalar integralmente. 
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Quadro 1- Uso Seguro de Medicamento- Farmácia 
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